B 14 (2014) NATAL (1ª Missa)

(Is 9,1-6; Tt 2,11-14; Lc 2,1-14)

1) O príncipe da paz quebra a guerra com justiça e misericórdia (Is 9,1-6)
Enquanto o rei de Damasco e o rei de Israel (Reino do Norte) queriam envolver Acaz, rei de Judá, para derrubarem o poder da Assíria. Acaz, apoiado por Isaías, recusa-se. Posteriormente, porém, sua infeliz confiança na Assíria não resolveu o problema; novas intrigas tentaram mover o poderoso Egito contra Assíria. Parte da Terra Santa ficava ocupada, transportada para outro país. 

Isaías, o maior profeta messiânico, faz uma promessa que contradiz toda sabedoria política e guerreira. É a promessa da intervenção de Deus. Contrapõe à violência da guerra e dos soldados uma criança, “um menino nos nasceu, um filho nos foi dado” (9,5). Na impotência desta criança manifesta-se a onipotência de Deus: “as botas dos guerreiros, juntamente com a veste ensangüentada dos soldados, serão queimadas no fogo,” (cf. 9,4). Mas como o “menino” fará isso? Somente Jesus, o menino inerme, trará a resposta a esta angustiante pergunta. Não o fará como General de um exército maior e mais pavoroso ainda, mas como “Conselheiro admirável, Deus forte, Pai eterno, Príncipe da paz” (5).
2) Ensinou-nos a vencer pela renúncia, na justiça e na piedade (Tt 2,11-14)
Como já Isaías tinha dito que “Ele firmará o poder pelo direito e pela justiça, desde agora e para sempre” (9,6), assim a carta de São Paulo a Tito desenvolve este pensamento que deve transformar o mundo. Diz esta carta que o Messias exigirá neste mundo: “a renuncia à impiedade e às paixões mundanas” e implantará: “toda sobriedade, justiça e piedade” (Tt 2,12s). 

Somente pela conversão das consciências, se instaurará aquela ordem entre os homens que será reflexo da ordem santa de Deus. Assim será possível mudar o mundo. Somente assim se realizará “a nossa esperança feliz, a aparição gloriosa de nosso grande Deus e Salvador, Jesus Cristo” (13). O menino divino que nasce não quer derrubar ninguém, mas quer salvar e eternamente elevar a todos.

3) No silêncio da pobreza e da noite nasce o Onipotente (Lc 2,1-14)
Deus confirma a lógica da profecia de Isaías. Não os exércitos, mas esta criança santa salvará o mundo. A Bíblia narra que a notícia começou a correr pelo mundo, pelos magos que não caíram na cilada desesperada de Herodes, e pelos pastores, e, hoje, somos nós os pastores pobres que convictos e jubilosos testemunharemos as maravilhas do Natal. 

Nada os pastores sabiam. Contrasta com sua humilde situação o fulgor que iluminava os campos: “O anjo do Senhor apareceu-lhes e a glória do Senhor envolveu-os de luz, e ficavam tomados de grande temor” (Lc 2,9). Como diante de todas as coisas de Deus, aqui começou uma divisão: haverá os opositores como Herodes, existirão os indiferentes, abastados, crendo que nada lhes falte. Mas há os homens provados pela dureza da vida, cuja alma espera – com os sábios de todos os tempos – uma nova sabedoria: a vitória da justiça, da inocência da santidade. Juntemo-nos a estes pastores que, correndo, querem não somente proclamar “a glória de Deus nas alturas e a paz na terra aos homens por ELE amados”, mas eles se ajoelharão, se prostrarão diante de um presépio, humanamente insignificante, fonte, porém, de vida e de redenção para quem sabe olhar para Deus. E olhar para Deus é crer! 

Como os pastores acolhiam a mensagem dos anjos, recebamos a mensagem do Santo Padre Francisco: “Convido todo cristão, em qualquer lugar e situação que se encontre, a renovar hoje mesmo o seu encontro pessoal com Jesus Cristo... Não há motivo para alguém poder pensar que esse convite não lhe diz respeito, já que ‘da alegria trazida pelo Senhor ninguém é excluído’ (citação de Paulo VI). Quem... dá um pequeno passo em direção de Jesus, já O encontra de braços abertos” (Evang. Gaudium 3).









